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Coleta de dados e monitoramento do
desempenho da carga de trabalho
O Unified Manager coleta e analisa a atividade do workload a cada 5 minutos para
identificar eventos de performance e detecta alterações de configuração a cada 15
minutos. Ele retém um máximo de 30 dias de dados de eventos e performance históricos
de 5 minutos e usa esses dados para prever o intervalo de latência esperado para todos
os workloads monitorados.

O Unified Manager deve coletar no mínimo 3 dias de atividade do workload antes que ele possa começar a
análise e antes que a previsão de latência do tempo de resposta de e/S possa ser exibida na página análise
do workload e na página de detalhes do evento. Enquanto essa atividade está sendo coletada, a previsão de
latência não exibe todas as alterações que ocorrem na atividade da carga de trabalho. Após coletar 3 dias de
atividade, o Unified Manager ajusta a previsão de latência a cada 24 horas às 12:00 da manhã, para refletir as
alterações nas atividades do workload e estabelecer um limite de performance dinâmico mais preciso.

Durante os primeiros 4 dias em que o Unified Manager está monitorando uma carga de trabalho, se mais de
24 horas passaram desde a última coleta de dados, os gráficos de latência não exibirão a previsão de latência
para essa carga de trabalho. Os eventos detetados antes da última coleção ainda estão disponíveis.

O horário de verão (DST) altera a hora do sistema, o que altera a previsão de latência das
estatísticas de desempenho para cargas de trabalho monitoradas. O Unified Manager começa
imediatamente a corrigir a previsão de latência, que leva aproximadamente 15 dias para ser
concluída. Durante esse período, você pode continuar usando o Unified Manager, mas, como o
Unified Manager usa a previsão de latência para detetar eventos dinâmicos, alguns eventos
podem não ser precisos. Os eventos detetados antes da alteração de hora não são afetados.

Tipos de workloads monitorados pelo Unified Manager

Você pode usar o Unified Manager para monitorar a performance de dois tipos de
workloads: Definido pelo usuário e definido pelo sistema.

• cargas de trabalho definidas pelo usuário

A taxa de transferência de e/S das aplicações para o cluster. Estes são processos envolvidos em pedidos
de leitura e escrita. Um volume, LUN, compartilhamento NFS, compartilhamento SMB/CIFS e um workload
são um workload definido pelo usuário.

O Unified Manager monitora apenas a atividade do workload no cluster. Ele não monitora os
aplicativos, os clientes ou os caminhos entre os aplicativos e o cluster.

Se uma ou mais das opções a seguir for verdadeira para uma carga de trabalho, ela não poderá ser
monitorada pelo Unified Manager:

◦ É uma cópia de proteção de dados (DP) no modo somente leitura. (Os volumes DP são monitorados
quanto ao tráfego gerado pelo usuário.)

◦ É um clone de dados off-line.

◦ É um volume espelhado em uma configuração do MetroCluster.

1



• cargas de trabalho definidas pelo sistema

Os processos internos envolvidos com eficiência de storage, replicação de dados e integridade do
sistema, incluindo:

◦ Eficiência de storage, como deduplicação

◦ Integridade do disco, que inclui RAID Reconstruct, análise de disco e assim por diante

◦ Replicação de dados, como cópias SnapMirror

◦ Atividades de gestão

◦ Integridade do sistema de arquivos, que inclui várias atividades do WAFL

◦ Scanners de sistema de arquivos, como WAFL scan

◦ Descarga de cópia, como operações de eficiência de storage descarregadas de hosts VMware

◦ Integridade do sistema, como movimentos de volume, compactação de dados etc.

◦ Volumes não monitorizados

Os dados de performance para workloads definidos pelo sistema são exibidos na GUI somente quando o
componente de cluster usado por esses workloads está na contenção. Por exemplo, você não pode pesquisar
o nome de uma carga de trabalho definida pelo sistema para exibir seus dados de performance na GUI.

Valores de medição de performance de workload

O Unified Manager mede o desempenho de workloads em um cluster com base em
valores estatísticos históricos e esperados, que formam a previsão de latência de valores
para as cargas de trabalho. Ele compara os valores estatísticos reais de workload com a
previsão de latência para determinar quando a performance do workload é muito alta ou
muito baixa. Uma carga de trabalho que não está funcionando como esperado aciona
um evento de desempenho dinâmico para notificá-lo.

Na ilustração a seguir, o valor real, em vermelho, representa as estatísticas reais de desempenho no período
de tempo. O valor real cruzou o limite de desempenho, que é os limites superiores da previsão de latência. O
pico é o valor real mais alto no período de tempo. O desvio mede a mudança entre os valores esperados (a
previsão) e os valores reais, enquanto o desvio de pico indica a maior mudança entre os valores esperados e
os valores reais.
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A tabela a seguir lista os valores de medição de desempenho da carga de trabalho.

Medição Descrição

Atividade Porcentagem do limite de QoS usado pelos
workloads no grupo de políticas.

Se o Unified Manager detetar uma
alteração em um grupo de políticas,
como adicionar ou remover um volume
ou alterar o limite de QoS, os valores
real e esperado poderão exceder
100% do limite definido. Se um valor
exceder 100% do limite definido, é
apresentado como >100%. Se um
valor for inferior a 1% do limite
definido, é apresentado como inferior a
1%.

Real O valor de desempenho medido em um momento
específico para uma determinada carga de trabalho.

Desvio A mudança entre os valores esperados e os valores
reais. É a relação do valor real menos o valor
esperado para o valor superior do intervalo esperado
menos o valor esperado.

Um valor de desvio negativo indica que
o desempenho da carga de trabalho é
inferior ao esperado, enquanto um
valor de desvio positivo indica que o
desempenho da carga de trabalho é
superior ao esperado.
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Medição Descrição

Esperado Os valores esperados são baseados na análise de
dados históricos de performance para uma
determinada carga de trabalho. O Unified Manager
analisa esses valores estatísticos para determinar o
intervalo esperado (previsão de latência) dos valores.

Previsão de latência (intervalo esperado) A previsão de latência é uma previsão do que os
valores de desempenho superior e inferior devem ser
em um momento específico. Para a latência do
workload, os valores superiores formam o limite de
performance. Quando o valor real cruza o limite de
performance, o Unified Manager aciona um evento de
performance dinâmico.

Pico O valor máximo medido durante um período de
tempo.

Desvio máximo O valor de desvio máximo medido durante um
período de tempo.

Profundidade da fila O número de solicitações de e/S pendentes que
estão aguardando no componente de interconexão.

Utilização Para os componentes de processamento de rede,
Data Processing e agregado, a porcentagem de
tempo de ocupado para concluir as operações de
carga de trabalho por um período de tempo. Por
exemplo, a porcentagem de tempo para o
processamento de rede ou os componentes do Data
Processing processarem uma solicitação de e/S ou
para um agregado atender a uma solicitação de
leitura ou gravação.

Taxa de transferência de gravação A quantidade de taxa de transferência de gravação,
em megabytes por segundo (MB/s), desde cargas de
trabalho em um cluster local até o cluster de
parceiros em uma configuração do MetroCluster.

Qual é a faixa de desempenho esperada

A previsão de latência é uma previsão do que os valores de desempenho superior e
inferior devem ser em um momento específico. Para a latência do workload, os valores
superiores formam o limite de performance. Quando o valor real cruza o limite de
performance, o Unified Manager aciona um evento de performance dinâmico.

Por exemplo, durante o horário comercial regular entre as 9:00h e as 5:00h, a maioria dos funcionários pode
verificar seu e-mail entre as 9:00h e as 10:30H. o aumento da demanda nos servidores de e-mail significa um
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aumento na atividade de carga de trabalho no armazenamento de back-end durante esse período. Os
funcionários podem notar um tempo de resposta lento de seus clientes de e-mail.

Durante a hora de almoço entre as 12:00h e as 1:00h e no final do dia de trabalho após as 5:00h, a maioria
dos funcionários provavelmente está longe de seus computadores. A demanda nos servidores de e-mail
geralmente diminui, também diminuindo a demanda no armazenamento de back-end. Como alternativa, pode
haver operações de carga de trabalho agendadas, como backups de armazenamento ou verificação de vírus,
que começam após as 5:00 horas e aumentam a atividade no armazenamento de back-end.

Ao longo de vários dias, o aumento e a diminuição da atividade de workload determinam o intervalo esperado
(previsão de latência) da atividade, com limites superior e inferior para uma carga de trabalho. Quando a
atividade de carga de trabalho real para um objeto está fora dos limites superior ou inferior e permanece fora
dos limites por um período de tempo, isso pode indicar que o objeto está sendo usado em excesso ou
subutilizado.

Como a previsão de latência é formada

O Unified Manager deve coletar no mínimo 3 dias de atividade do workload antes que ele possa iniciar a
análise e antes que a previsão de latência do tempo de resposta de e/S possa ser exibida na GUI. A coleta de
dados mínima necessária não é responsável por todas as alterações que ocorrem na atividade da carga de
trabalho. Após coletar os primeiros 3 dias de atividade, o Unified Manager ajusta a previsão de latência a cada
24 horas às 12:00 da manhã para refletir as alterações na atividade do workload e estabelecer um limite de
performance dinâmico mais preciso.

O horário de verão (DST) altera a hora do sistema, o que altera a previsão de latência das
estatísticas de desempenho para cargas de trabalho monitoradas. O Unified Manager começa
imediatamente a corrigir a previsão de latência, que leva aproximadamente 15 dias para ser
concluída. Durante esse período, você pode continuar usando o Unified Manager, mas, como o
Unified Manager usa a previsão de latência para detetar eventos dinâmicos, alguns eventos
podem não ser precisos. Os eventos detetados antes da alteração de hora não são afetados.

Como a previsão de latência é usada na análise de
desempenho

O Unified Manager usa a previsão de latência para representar a atividade típica de
latência de e/S (tempo de resposta) dos workloads monitorados. Ele alerta quando a
latência real de um workload está acima dos limites superiores da previsão de latência,
que aciona um evento de performance dinâmico, para que você possa analisar o
problema de performance e tomar medidas corretivas para resolvê-lo.

A previsão de latência define a linha de base de desempenho para a carga de trabalho. Com o tempo, o
Unified Manager aprende com medições de desempenho anteriores para prever os níveis de desempenho e
atividade esperados para a carga de trabalho. O limite superior do intervalo esperado estabelece o limite de
desempenho dinâmico. O Unified Manager usa a linha de base para determinar quando a latência real está
acima ou abaixo de um limite ou fora dos limites de seu intervalo esperado. A comparação entre os valores
reais e os valores esperados cria um perfil de performance para a carga de trabalho.

Quando a latência real de um workload excede o limite dinâmico de performance, devido à contenção em um
componente do cluster, a latência é alta e o workload opera mais lentamente do que o esperado. O
desempenho de outras cargas de trabalho que compartilham os mesmos componentes de cluster também
pode ser mais lento do que o esperado.
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O Unified Manager analisa o evento de cruzamento de limites e determina se a atividade é um evento de
desempenho. Se a atividade de alto workload permanecer consistente por um longo período de tempo, como
várias horas, o Unified Manager considera a atividade normal e ajusta dinamicamente a previsão de latência
para formar o novo limite dinâmico de performance.

Algumas cargas de trabalho podem ter atividades consistentemente baixas, em que a previsão de latência
para latência não tem uma alta taxa de alteração ao longo do tempo. Para minimizar o número de eventos
durante a análise de eventos de performance, o Unified Manager aciona um evento apenas para volumes de
baixa atividade cujas operações e latências são muito maiores do que o esperado.

Neste exemplo, a latência de um volume tem uma previsão de latência, em cinza, de 3,5 milissegundos por
operação (ms/op) no menor e 5,5 ms/op no máximo. Se a latência real, em azul, aumentar repentinamente
para 10 ms/op, devido a um pico intermitente no tráfego de rede ou contenção em um componente de cluster,
ela fica então acima da previsão de latência e excedeu o limite de desempenho dinâmico.

Quando o tráfego de rede diminuiu ou o componente do cluster não está mais na contenção, a latência
retorna dentro da previsão de latência. Se a latência permanecer em ou acima de 10 ms/op por um longo
período de tempo, talvez seja necessário tomar medidas corretivas para resolver o evento.

Como o Unified Manager usa a latência do workload para
identificar problemas de performance

A latência do workload (tempo de resposta) é o tempo necessário para um volume em
um cluster responder a solicitações de e/S de aplicativos clientes. O Unified Manager
usa a latência para detectar e alertar você sobre eventos de performance.

Uma alta latência significa que as solicitações de aplicativos para um volume em um cluster estão demorando
mais do que o normal. A causa da alta latência pode estar no próprio cluster, devido à contenção em um ou
mais componentes do cluster. A alta latência também pode ser causada por problemas fora do cluster, como
gargalos de rede, problemas com o cliente que hospeda os aplicativos ou problemas com os próprios
aplicativos.

O Unified Manager monitora apenas a atividade do workload no cluster. Ele não monitora os
aplicativos, os clientes ou os caminhos entre os aplicativos e o cluster.

As operações no cluster, como fazer backups ou executar deduplicação, que aumentam a demanda por
componentes de cluster compartilhados por outros workloads, também podem contribuir para a alta latência.
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Se a latência real exceder o limite de desempenho dinâmico do intervalo esperado (previsão de latência), o
Unified Manager analisa o evento para determinar se é um evento de desempenho que talvez você precise
resolver. A latência é medida em milissegundos por operação (ms/op).

No gráfico total de latência na página análise de workload, é possível visualizar uma análise das estatísticas
de latência para ver como a atividade de processos individuais, como solicitações de leitura e gravação, se
compara às estatísticas de latência geral. A comparação ajuda você a determinar quais operações têm a
atividade mais alta ou se operações específicas têm atividade anormal que está afetando a latência de um
volume. Ao analisar eventos de desempenho, você pode usar as estatísticas de latência para determinar se
um evento foi causado por um problema no cluster. Você também pode identificar as atividades específicas de
workload ou os componentes de cluster envolvidos no evento.

Este exemplo mostra o gráfico de latência . A atividade de tempo de resposta real (latência) é uma linha azul e
a previsão de latência (intervalo esperado) é verde.

Pode haver lacunas na linha azul se o Unified Manager não conseguir coletar dados. Isso pode
ocorrer porque o cluster ou o volume estava inalcançável, o Unified Manager foi desativado
durante esse tempo ou a coleção demorava mais do que o período de coleta de 5 minutos.

Como as operações do cluster podem afetar a latência do
workload

As operações (IOPS) representam a atividade de todos os workloads definidos pelo
usuário e definidos pelo sistema em um cluster. As estatísticas de IOPS ajudam a
determinar se os processos de cluster, como fazer backups ou executar deduplicação,
estão impactando a latência do workload (tempo de resposta) ou podem ter causado ou
contribuído para um evento de performance.

Ao analisar eventos de desempenho, você pode usar as estatísticas de IOPS para determinar se um evento
de desempenho foi causado por um problema no cluster. Você pode identificar as atividades específicas de
carga de trabalho que podem ter sido os principais contribuintes para o evento de performance. As operações
de entrada/saída por segundo (operações/seg) são medidas em operações por segundo (operações/seg).
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Este exemplo mostra o gráfico de IOPS. As estatísticas de operações reais são uma linha azul e a previsão de
operações de IOPS é verde.

Em alguns casos em que um cluster está sobrecarregado, o Unified Manager pode exibir a
mensagem Data collection is taking too long on Cluster cluster_name. Isso
significa que não foram coletadas estatísticas suficientes para que o Unified Manager analise.
Você precisa reduzir os recursos que o cluster está usando para que as estatísticas possam ser
coletadas.

Monitoramento de desempenho das configurações do
MetroCluster

Com o Unified Manager, você monitora a taxa de transferência de gravação entre
clusters em uma configuração do MetroCluster para identificar workloads com uma taxa
de transferência de gravação alta.

Se esses workloads de alta performance fizerem com que outros volumes no cluster local tenham tempos de
resposta de e/S altos, o Unified Manager acionará eventos de desempenho para notificá-lo.

O Unified Manager trata os clusters em uma configuração do MetroCluster como clusters
individuais. Isso não faz distinção entre clusters que são parceiros ou correlacionam a taxa de
transferência de gravação de cada cluster.

Quando um cluster local em uma configuração do MetroCluster espelha seus dados em seu cluster de
parceiros, os dados são gravados no NVRAM e transferidos pelos links de interswitch (ISLs) para os
agregados remotos. O Unified Manager analisa o NVRAM para identificar workloads cuja alta taxa de
transferência de gravação sobreutiliza o NVRAM, colocando o NVRAM na contenção.

Cargas de trabalho cujo desvio no tempo de resposta excedeu o limite de desempenho são chamadas vítimas
e cargas de trabalho cujo desvio no throughput de gravação para o NVRAM é maior do que o habitual,
causando a contenção, são chamadas bullies. Como apenas as solicitações de gravação são espelhadas no
cluster de parceiros, o Unified Manager não analisa a taxa de transferência de leitura.

É possível visualizar a taxa de transferência de qualquer um dos clusters em uma configuração do
MetroCluster analisando os workloads das LUNs e volumes correspondentes nas telas a seguir. Você pode
filtrar os resultados pelo cluster. A partir do painel de navegação esquerdo:
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• Storage > clusters > desempenho: Exibição todos os clusters. Consulte

• Armazenamento > volumes > desempenho: Visualização de todos os volumes.

• Armazenamento > LUNs > desempenho: Todos os LUNs são exibidos.

• Análise de cargas de trabalho > todas as cargas de trabalho

Informações relacionadas

"Análise e notificação de eventos de performance"

"Análise de eventos de performance para uma configuração do MetroCluster"

"Funções dos workloads envolvidos em um evento de desempenho"

"Identificação das cargas de trabalho das vítimas envolvidas em um evento de desempenho"

"Identificação de cargas de trabalho bully envolvidas em um evento de desempenho"

"Identificação de cargas de trabalho do SHARK envolvidas em um evento de desempenho"
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Estados Unidos para o Departamento de Defesa estão limitados aos direitos identificados na cláusula
252.227-7015(b) (fevereiro de 2014) do DFARS.

Informações sobre marcas comerciais

NETAPP, o logotipo NETAPP e as marcas listadas em http://www.netapp.com/TM são marcas comerciais da
NetApp, Inc. Outros nomes de produtos e empresas podem ser marcas comerciais de seus respectivos
proprietários.
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